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    Sabemos equilibrar a circulação do sangue para garantir a segurança do ciclo cardíaco, mas ignoramos como libertar o coração do cárcere de sombras em que jaz, muitas vezes, mergulhado numa poça de lágrimas, quando não algemado aos monstros da delinquência. Jesus disse: “Aonde estiver o teu tesouro, aí também estará o teu coração” (Mt 6:21).




    André e Emmanuel, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, citam e descrevem os estados de dor, angústia, alegria e devoção decorrentes das ações da criatura humana e como esses estados favorecem o surgimento de enfermidades no corpo físico, do mesmo modo enaltecem o coração como a fonte para a conexão com as esferas superiores.




    Inspirados nesses amigos espirituais, nos sentimos estimulados a escrever sobre as doenças cardiovasculares, correlacionando a espiritualidade e o conhecimento espírita. Então convidamos corações amigos para trazerem suas experiências sobre os temas, formatando um singelo roteiro para compreensão e abordagem do coração espiritual, receptáculo de nossas aspirações e autêntico laboratório na elaboração dos sentimentos nobres.




    Em cada capítulo, associamos o conhecimento da medicina terrena salientando sobre a governança espiritual em nossas enfermidades. Assim, procuramos cada vez mais nos conectar aos auxiliares do invisível em nossa jornada terrestre na compreensão do coração que sofre pela dor da alma.




    Vamos ouvir o coração, sentir cada batimento como um chamado para a vida em plenitude na construção do otimismo e da esperança.




    Os organizadores
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    O conhecimento médico-espírita invade o campo da cardiologia




    




    “Guarde o coração em paz, à frente de todas as situações e de todas as coisas. Todos os patrimônios da vida pertencem a Deus”




    (André Luiz, 2021).1




    O coração é a sede das emoções!




    Tal conhecimento faz parte da sabedoria milenar.




    Na verdade, é o centro de força cardíaco, também conhecido como chacra cardíaco. É quem controla o mundo emocional, segundo nos informa André Luiz, um desses benfeitores espirituais que, por intermédio das mediunidades de Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, veio trazer-nos conhecimentos inumeráveis, sendo que muitos deles ainda não são compreendidos, como, por exemplo, sobre a saúde orgânica e a saúde espiritual. É o coração que determina o cessar da vida material. Quando ele deixa de funcionar, o Espírito se desliga do corpo físico e acontece a morte, como a academia nos ensina.




    A ciência vem avançando, e os conhecimentos vão se aprimorando, auxiliados pela tecnologia. Nesse avanço, os cientistas e estudiosos vão se deparando com as verdades milenares, que eles rejeitaram muitas vezes, seja pela falta de evidências científicas, seja pelo orgulho e pela vaidade que visitam essas criaturas. Vamos vendo, pouco a pouco, que a comunidade científica se vê obrigada a admitir o que há muito era conhecido pela sabedoria humana, por meio da revelação divina. Nesse contexto, as evidências demonstram, dia a dia, que as emoções e os sentimentos interferem, mais do que conseguimos conceber, no funcionamento orgânico, e com o sistema cardiovascular não é diferente.




    O mundo transcendente, que não pode ser comprovado pelas máquinas e pelos protocolos de forma direta, tem uma importância fundamental na organização, no desenvolvimento e funcionamento de toda a máquina física. É o Espírito que direciona a vida humana em todos os seus aspectos, pois ele é a essência, e todas as expressões do ser são espelhos acanhados da realidade espiritual. É pelo centro cardíaco que o Espírito dirige o mundo emocional, por isso existe essa correlação tão intensa entre as emoções e o funcionamento do aparelho cardiovascular.




    É imprescindível compreender a interface entre a realidade espiritual, por intermédio do pensamento, das emoções e dos sentimentos, e esse importante sistema orgânico, que é o aparelho cardiovascular, para conseguirmos atuar de forma integral para se obter a saúde do corpo e desse aparelho, em especial.




    O movimento médico-espírita, sob intuição dos mentores espirituais, recebe constantemente o pedido e o estímulo para o crescimento das pesquisas, o incremento dos estudos, o trabalho de divulgação e para a atividade de assistência aos que necessitam de auxílio. Deixamos claro que essa cadeia de eventos é fundamental para a manutenção do ideal e para o cumprimento do convite de Jesus para servir.




    Na busca de cumprir seu papel, o responsável pelo Departamento Editorial da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil), Dr. Carlos Eduardo Accioly Durgante, convidou a Dra. Antônia Marilene da Silva, especialista em cardiologia e uma das coordenadoras do Departamento Acadêmico da AME-Brasil, para juntos coordenarem e organizarem um novo livro, o qual pudesse atender aos objetivos da divulgação dos conhecimentos médicos-espíritas. Dessa parceria surgiu este livro, que tenho a honra e o prazer de prefaciá-lo. O título, Coração: conexão para a harmonia da alma, já nos demonstra a profundidade do conteúdo.




    Na realidade, o coração traz duas linguagens, que possibilitam a comunicação com a vida e a conexão consigo e com o Universo. Os batimentos cardíacos demarcam uma linguagem que fala da vida orgânica. 
O aceleramento ou a redução deles, como a desorganização do seu ritmo de maneira diferenciada, lembra-nos da necessidade de cuidarmos melhor do corpo, para que tenhamos uma vida saudável e uma sobrevida maior e de melhor qualidade, num exercício de harmonização. A outra linguagem é a do retrato do mundo emocional, isto é, o medo, a raiva, a tristeza, a alegria e/ou a ansiedade comprometem a saúde orgânica de forma direta, razão pela qual aprender a decifrá-la é aprender a linguagem mais sensível da expressão humana; é a possibilidade de entender o que estamos dizendo para a vida como um todo e o quanto estamos distantes ou próximos de Deus, que Se expressa na linguagem eterna do amor.




    É uma obra com conteúdo médico formal e uma abordagem espiritual impecáveis! Nela, um grupo de especialistas e estudiosos vinculados à AME-Brasil traz ao público especializado e ao leigo interessado nesse tipo de literatura uma série de capítulos sobre as mais diversas óticas, as quais podem abordar a cardiologia e o conhecimento espírita. Não são apenas especialistas em cardiologia, pois há profissionais de diversas especialidades médicas e outros de algumas áreas da saúde, todos com o mesmo objetivo de realçar a importância da espiritualidade (e do conhecimento espírita, especialmente da obra de André Luiz) para a dinâmica, o adoecimento e a terapêutica no campo cardiovascular.




    Na verdade, todos nós, companheiros do movimento médico-espírita, estávamos devendo uma obra dedicada à cardiologia, pois os especialistas da área vêm, há mais de uma década, fazendo pesquisas e estudos voltados para o binômio cardiologia-espiritualidade, oferecendo excelente colaboração nesse campo.




    Vamos encontrar no corpo do livro assuntos dos mais diversos ângulos, como: importância do aprimoramento do profissional da saúde no campo da espiritualidade; cardiopatias congênitas; neurocardiologia; coração como sede da espiritualidade; fitoterapia; alimentação saudável e saúde cardiovascular; homeopatia e cardiologia; desenvolvimento filogenético do aparelho cardiovascular; psicologia positiva e sua contribuição na saúde cardiovascular; ferramentas da fé e da oração na saúde do coração; conexões corpo-Espírito; importância do perdão na saúde humana; cardiologia e saúde mental, dentre muitos outros.




    Os temas abordados são ricos em referências e demonstram a enorme contribuição que o Espiritismo pode oferecer no campo da saúde, em especial os ensinamentos trazidos pela “Coleção André Luiz”. Esse Espírito, um verdadeiro repórter do além, traz com clareza as orientações de Espíritos, que, pela profundidade de suas falas, mostram a grandiosidade moral e intelectual que carregam em si mesmos. A construção segue orientações de nossa querida Doutora Marlene Nobre, que foi um dos grandes alicerces encarnados do movimento médico-espírita e que prossegue no mundo espiritual a sua lida no campo ideal, abraçado por ela com muita seriedade e comprometimento.




    Agradeço, com carinho, o convite que me foi feito para prefaciar esta obra, que certamente merecia a presença de alguém com maior expertise no assunto. Esse convite é fruto do afeto desses companheiros queridos de ideal, sendo que muitos deles fazem parte efetiva da minha família espiritual. Sinceramente, aguardei a colaboração direta dos amigos espirituais para a construção do texto. Eles, no entanto, deixaram evidente a minha responsabilidade no contexto. De toda a forma, agradeço a presença deles ao meu lado, para que pudesse cumprir com fidelidade essa gratificante tarefa.




    Destaco a importância, a seriedade e a profundidade dos textos oferecidos pelos especialistas. Muitos deles são conhecidos por quem acompanha a construção de nossos livros e congressos, no ideal médico-espírita; outros são ainda desconhecidos pelo público, mas o conteúdo oferecido nada ficou a dever. Todos merecem o reconhecimento pelo esforço, estudo e pela exposição dos temas. Optei por não citá-los nominalmente, para não ser injusto com algum deles.




    Não deixe de ler cada capítulo. E se como leigo, você acha que não seria capaz de acompanhar o desenvolvimento dos temas, tenha certeza do engano. Os especialistas foram muito felizes em oferecer um texto que pode ser entendido por pessoas que se dedicam a acompanhar o desenvolvimento dos conhecimentos médicos-espíritas sem, necessariamente, serem profissionais ou estudantes da área da saúde.




    Finalmente, não tenho como não agradecer a Deus, por me conceder a felicidade da leitura em primeira mão e me brindar com o aprendizado da obra!




    Boa leitura!




    Roberto Lúcio Vieira de Souza




    Médico especialista em Psiquiatria




    Médium, expositor e escritor na área da saúde e espiritualidade




    Conselheiro da AME-Brasil




    




    

      

        1 LUIZ, André. Preceitos de saúde. In: ESPÍRITOS DIVERSOS. Aulas da vida. Psicografado por Francisco Candido Xavier. Brasília, DF: FEB; São Paulo: Ideal, 2021.
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    Desenvolvimento filogenético do sistema cardiovascular




    Irvênia L. S. Prada




    Atribui-se ao biólogo, filósofo e médico alemão Ernst Haeckel (1834-1919) o enunciado “A ontogênese recapitula a filogênese”, sugestivo de que, no desenvolvimento embrionário e fetal de um indivíduo de organização mais complexa, como é o caso dos mamíferos, podem ser observadas estruturas anatômicas residuais que lembram estágios evolutivos anteriores, próprios de outras espécies. Embora o enfoque polêmico com que alguns encaram a proposta hipotética de Haeckel, chama a atenção a inusitada persistência de estruturas vestigiais no ser humano já constituído, como é o caso do apêndice cecal (funcionante em algumas espécies) e do divertículo de Meckel (remete ao saco vitelino, das aves e dos répteis), saculação anômala que pende do intestino delgado. “Os órgãos rudimentares podem ser comparados às letras de uma palavra, conservadas na escrita e inúteis na pronúncia, mas que servem de chave para a sua derivação” (Darwin, 2000, p. 215).




    Particularmente em relação ao coração, temos algumas ocorrências interessantes, como é o caso da formação do septo interventricular. Curiosamente, Testut (1911, p. 29) explica que, nas primeiras fases do desenvolvimento ontogenético do ser humano, esse septo começou a se estruturar a partir de duas formações bem distintas: o septo inferior (de His) e o septo aórtico, que surgem em posições opostas e tendem a se encontrar e a se fundir para interromper, completamente, a primitiva comunicação entre os dois ventrículos. Eventualmente, essa fusão não se completa, persistindo a primitiva comunicação interventricular, que é própria de crocodilianos, nos quais é identificada como forame de Panizza, por vezes representado por um único orifício e, em outras ocasiões, por um orifício principal e um ou dois acessórios.




    De evidências como essa resulta o interesse no conhecimento de aspectos importantes da filogenia do coração e do sistema vascular como um todo, o que suscita a seguinte questão: qual a razão pela qual o desenvolvimento ontogenético da estrutura afetada “estacionou”, no feto humano, em estágio primitivo da filogenia? Se conseguirmos o entendimento desse intrigante mistério, talvez possamos encontrar medidas preventivas em relação às indesejáveis ocorrências de natureza filogenética que estamos abordando.




    Transportar é preciso




    Todos os animais, a começar por aqueles de organização mais simples até os mais complexamente estruturados, necessitam de constante aporte de alimentos e de oxigênio para todas as partes de seu organismo, sendo que a “movimentação” desses elementos é feita, na filogenia, por três mecanismos diferentes (Storer et al., 1984, cap. 6):




    • “correntes” citoplasmáticas – nos protozoários, que são seres unicelulares eucariontes (com núcleo), alguns conhecidos como agentes de doenças como amebíase, toxoplasmose, leishmaniose (visceral e tegumentar), doença de Chagas e malária;




    • difusão – em invertebrados como os cnidários (hidras, caravelas, anêmonas do mar, corais) e platelmintos (vermes como planárias e tênias);




    • um sistema (circulatório) – nos animais mais complexamente constituídos, nos quais esse sistema se mostra composto por vasos e uma “bomba” que impele a movimentação do conteúdo dos vasos, o sangue, composto por um plasma líquido e células livres.




    Um “protótipo” de sistema cardiovascular na filogenia – invertebrados




    Nos artrópodes (como aranhas e besouros), na maioria dos moluscos (como ostras, lulas, polvos e caramujos) e nos protocordados (como anfioxos e lampreias), pode-se identificar um tipo de circulação em que o sangue, em algumas regiões do corpo, movimenta-se fora dos vasos (sistema circulatório aberto), constituindo-se lacunas que são denominadas de hemoceles (Storer et al., 1984). Nessas lacunas ocorrem as trocas gasosas entre o sangue e as células do corpo, a pressão é baixa e o fluxo é lento. Na circulação aberta, o sangue mostra nítido predomínio de sua parte líquida, com poucas células dispersas (com pigmentos respiratórios, a hemocianina), recebendo o nome de hemolinfa, que é impulsionada por um ou mais “corações” tubulares para o interior das hemoceles.




    Nos nemertinos (vermes de corpo alongado, achatado, não segmentado, de vida marinha em sua maioria, medindo comprimentos variáveis de alguns centímetros a 1,5 m), já se identifica um conjunto de estruturas passível de ser visto como um “protótipo” de sistema cardiovascular, representado por um vaso mediano dorsal e dois laterais, com várias conexões transversais entre eles. A progressão do líquido contido nos vasos se faz por pulsações de suas paredes (“corações”). Nesse arranjo caracteriza-se, portanto, um sistema de vasos com bombas propulsoras, valendo notar que o “coração” dos invertebrados situa-se sempre dorsalmente ao tubo digestivo.




    Com modelo parecido ao dos nemertinos, também nos anelídeos, que têm corpo alongado e segmentado como as minhocas, observam-se diversos vasos longitudinais e, em vários de seus segmentos, vasos transversais de ligação entre os dois antímeros, sendo a circulação impulsionada por contrações do vaso mediano dorsal e por “corações” laterais pares nos segmentos mais anteriores do corpo (Figura 1)
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    Figura 1 – Esquema representativo de particularidades do sistema circulatório de um anelídeo




    Fonte: adaptada de Storer et al. (1984, fig. 22.3).




    Nota: nessa imagem a progressão do líquido contido nos vasos se faz por contrações da parede do vaso mediano dorsal e por “corações” tubulares laterais pares nos cinco segmentos mais anteriores do corpo. As estruturas vasculares – em cinza-escuro – dispõem-se rodeando o sistema digestivo, destacado em cinza-claro.




    Modificações do sistema cardiovascular na filogenia – protocordados, o anfioxo




    Cordados são os animais do Filo Chordata, com milhares de espécies que apresentam notocorda em sua fase embrionária, sendo que, em alguns casos, ela se mantém permanente durante toda a vida do animal (Storer et al., 1984). A notocorda é a primeira estrutura de sustentação do corpo de um cordado, mostra-se como um bastonete de origem mesenquimal (não confundi-la com estruturas neurais, que são de origem ectodérmica), flexível, porém rígido, sobre o qual se apoiam os músculos da locomoção. Em algumas espécies de anfioxo e nas lampreias, persiste durante toda a vida como suporte axial da musculatura, mas a partir dos peixes até os mamíferos, acha-se substituída pela coluna vertebral, seja cartilaginosa ou óssea.




    De modo geral, os cordados são entendidos como vertebrados, ou seja, dotados de coluna vertebral e outras estruturas, como o crânio. Entretanto, nem todos os cordados são vertebrados, sendo então chamados de protocordados ou de cordados inferiores. Entre os protocordados, portanto ainda não propriamente vertebrados, caso especial é o do anfioxo. Os anfioxos possuem forma parecida com a de um peixe. São diminutos animais marinhos que habitam águas costeiras rasas, com até 6 cm de comprimento, sendo que, das 25 espécies conhecidas, apenas uma delas existe no Brasil, a Branchiostoma platae. 
Em sua fase larval, os anfioxos apresentam também a notocorda, estrutura típica dos cordados. A estrutura do anfioxo merece descrição particular, pois, pela primeira vez, na filogenia, surge uma grande novidade no desenvolvimento do sistema nervoso. Enquanto as estruturas neurais dos invertebrados são todas de localização ventral ao tubo digestivo, no anfioxo elas se agrupam em um tubo ímpar e de posição dorsal, o tubo neural, que representa os primórdios do sistema nervoso central que, conforme referido, é de origem ectodérmica. 
O anfioxo é tratado em destaque na zoologia, pois mostra, de forma simples, características distintas do Filo Chordata, sendo considerado, por isso, como o atual representante de um ancestral comum desse filo.




    O sistema circulatório do anfioxo esboça algo do modelo dos cordados superiores, mas falta-lhe o coração. Apresenta vasos sanguíneos e espaços abertos de onde o sangue incolor “escapa” para os tecidos corporais. Cada ramo apresenta um pequeno bulbo pulsátil, e todos, em conjunto, funcionam à maneira de um “coração” que impulsiona a movimentação do conteúdo dos vasos. Assim, percebe-se que o circuito vascular do anfioxo tem algo de semelhante ao dos cordados superiores, diferindo do que se observa nos invertebrados, como é o caso dos anelídeos.




    O sistema cardiovascular dos vertebrados, na filogenia




    O esquema geral da circulação sanguínea é fundamentalmente semelhante em todos os vertebrados (Storer et al., 1984), mas difere em pormenores de acordo com a complexidade do coração (um ou dois átrios e um ou dois ventrículos), o tipo de sangue (arterial ou venoso) contido em suas cavidades e o tipo de respiração (branquial ou pulmonar). As principais diferenças entre o coração do vertebrado atual e de seu ancestral comum (Tavano, 2007) podem ser visíveis no estágio de tubo cardíaco primitivo, sob cinco aspectos básicos. No vertebrado atual, há revestimento endotelial no coração e nos vasos; uma câmara ejetora que gera fluxo sanguíneo sob alta pressão e em sentido único; um mecanismo de controle da polaridade do fluxo (um marca-passo e um sistema de condução); a contração sequencial das câmaras; a presença de válvulas que impedem o refluxo. Já no ancestral cordado, o coração é valvular tubular, com contrações peristálticas que direcionam o fluxo sanguíneo em uma movimentação em sentido variável.




    Interessante observar que o critério para se dizer que tal vaso seja uma artéria ou veia, além de sua estrutura histológica, não é o teor de oxigênio que o vaso transporta, mas, sim, o sentido do fluxo sanguíneo. As artérias transportam o sangue que sai do coração, e as veias transportam o sangue que volta ao coração. Na maioria das artérias, o sangue é rico em oxigênio, mas esse não é o caso da artéria pulmonar, que leva sangue pobre em oxigênio do coração para o território pulmonar, onde deverá ser reabastecido desse elemento. As veias, de modo geral, transportam sangue pobre em oxigênio, embora esse não seja o caso da veia pulmonar, cuja tarefa é a de trazer de volta ao coração sangue rico em oxigênio.




    Circulação simples e dupla




    Nos vertebrados, o sangue circula em dois padrões gerais (Kardec, 2012, cap. 12): padrão de circulação simples (maioria dos peixes, conforme Figura 2) e padrão de circulação dupla (os outros vertebrados). No primeiro caso, o sangue passa apenas uma vez pelo coração durante cada circuito completo, sendo que sua oxigenação é realizada nas brânquias, indo daí para os tecidos sistêmicos e voltando ao coração. No padrão de circulação dupla, o sangue passa duas vezes pelo coração durante cada circuito; circula do coração para os pulmões – onde é oxigenado – e volta ao coração para, em seguida, ser distribuído aos tecidos sistêmicos, retornando depois ao coração. Portanto, o aparecimento desse padrão de circulação dupla contempla a adição de um circuito pulmonar.




    É interessante a observação de um estágio intermediário de animais com características de ambas as condições, incluindo peixes pulmonados, anfíbios e répteis, o que é sugestivo de um processo adaptativo de transição para a vivência fora da água.




    Peixes




    Os peixes, sejam cartilaginosos, como tubarões e raias, ou ósseos (Storer et al., 1984) mostram o coração situado abaixo da região branquial em uma bolsa, o pericárdio; contém apenas sangue venoso e consiste de duas câmaras (um átrio e um ventrículo), além de um seio venoso, de paredes finas, que recebe sangue de várias veias e de um cone arterial, de onde o sangue é direcionado para a região branquial, local em que será oxigenado para, em seguida, distribuir-se a todo o organismo (Figuras 2 e 3).
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    Figura 2 – Esquema simplificado do sistema circulatório de um peixe (com padrão de circulação simples)




    Fonte: a autora (2023).1




    Nota: nessa imagem, o coração, que contém somente sangue venoso, apresenta-se basicamente constituído por um átrio (A) e um ventrículo (V), aos quais se relacionam, respectivamente, o seio venoso (SV) e o cone arterial (CA); capilares branquiais (CB); capilares sistêmicos (CS); aorta (AR). As estruturas vasculares com sangue venoso estão em cinza-escuro, e as com sangue oxigenado, em cinza-claro.
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    Figura 3 – Esquema representativo do sistema circulatório de um peixe




    Fonte: a autora (2023).




    Nota: nessa imagem, destaca-se o fato de que o sangue é oxigenado na rede capilar das brânquias, de onde parte para ser distribuído para todo o organismo. Átrio (A); ventrículo (V); seio venoso (SV); cone arterial (CA); branquiais (BR); aorta (AR); fígado (F); trato digestivo (TD). As estruturas vasculares com sangue venoso estão destacadas em cinza-escuro, e as com sangue oxigenado, em cinza-claro.




    Anfíbios




    Os anfíbios, enquanto girinos, mostram o coração semelhante ao dos peixes (Storer et al., 1984), com apenas um átrio e um ventrículo, mas, após a metamorfose, o coração passa a ter três cavidades, sendo dois átrios (separados por um septo interatrial) e um ventrículo. Ao átrio direito relaciona-se o seio venoso (ambos com sangue não oxigenado), ao átrio esquerdo chega o sangue oxigenado que vem dos pulmões e, seguindo-se ao ventrículo, encontra-se o cone arterial (Figura 4).
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    Figura 4 – Esquema representativo do sistema circulatório dos anfíbios




    Fonte: adaptada de Storer et al. (1984).




    Nota: essa imagem destaca o fato de que a oxigenação do sangue venoso se faz nos pulmões (P). Note-se que, diferentemente dos peixes, o coração mostra três cavidades: átrio direito (com sangue venoso) e átrio esquerdo (com sangue arterial), que se abrem para um só um ventrículo (V); cabeça (C); fígado (F); trato digestivo (TD). As estruturas vasculares que contêm sangue venoso estão destacadas em cinza.




    Como se observa nos peixes, nas cavidades cardíacas dos anfíbios são identificadas válvulas que impedem o refluxo do sangue. O sangue venoso que se acumula no seio venoso é impelido para o átrio direito. Por sua vez, o sangue oxigenado que vem dos pulmões chega ao átrio esquerdo. Com a contração dos átrios, o sangue neles contido flui para o ventrículo, e quando este se contrai, são forçados para o cone arterioso, tanto sangue oxigenado (que vem dos pulmões) quanto sangue venoso (procedente de diversas regiões do organismo) que, entretanto, não se misturam completamente, pela ação da válvula espiral.




    Os ramos direito e esquerdo do cone arterial dividem-se em três vasos ou “arcos”: o carotídeo, para a cabeça, o sistêmico, para o corpo e as vísceras, e o pulmocutâneo, para os pulmões e a pele. O sangue mais oxigenado entra nos arcos carotídeos, e o sangue menos oxigenado vai para os arcos pulmocutâneos, sendo que uma mistura deles entra nos arcos sistêmicos que se fundem na aorta dorsal mediana que “corre” caudalmente. 
Por sua vez, cada artéria pulmocutânea divide-se em uma artéria pulmonar, que vai aos capilares dos pulmões, e uma artéria cutânea, para a superfície interna da pele. Dos pulmões, duas veias pulmonares levam o sangue aí oxigenado para o átrio esquerdo, enquanto para o átrio direito afluem todas as outras veias, com sangue venoso.




    Répteis




    O coração dos répteis se mostra com dois átrios e dois ventrículos (Figura 5), estes completamente separados em algumas espécies, mais imperfeitamente nos crocodilianos, pela persistência do forame de Panizza (Testut, 1911).




    O sangue venoso que chega ao seio venoso e daí ao átrio direito e ventrículo direito segue para os pulmões, pela artéria pulmonar, onde será oxigenado. Daí volta ao coração pelas veias pulmonares, chegando ao átrio esquerdo e ventrículo esquerdo. Por intermédio de um par de arcos aórticos, alcança a cabeça, e os membros anteriores, pela artéria subclávia de cada antímero. Os dois arcos aórticos se unem formando a aorta dorsal, que distribui sangue para os órgãos cavitários, membros posteriores e cauda.
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    Figura 5 – Esquema simplificado do sistema circulatório de um réptil




    Fonte: a autora (2023).




    Nota: nessa imagem, o coração se mostra com quatro cavidades: átrio direito (AD), átrio esquerdo (AE), ventrículo direito (VD) e ventrículo esquerdo (VE); capilares pulmonares (CP); capilares sistêmicos (CS). Caso persista a comunicação entre os dois ventrículos, como representada nesta figura (forame de Panizza), o sangue venoso endereçado aos pulmões encontra-se parcialmente misturado com sangue oxigenado proveniente do ventrículo esquerdo, situação destacada em cinza-claro. As outras estruturas vasculares que contêm sangue venoso estão destacadas em cinza-escuro.




    O importante estágio reptiliano




    André Luiz (1999) comenta, em Evolução em dois mundos, que o princípio espiritual ensaiou, nos diferentes grupos de animais, durante milênios, o sistema vascular e o sistema nervoso, até entrar na classe dos primeiros mamíferos, procedentes dos répteis teromorfos (grupo de répteis fósseis, sem esterno).




    Em No mundo maior, André Luiz (1984) registra que, nos répteis, os hemisférios cerebrais avançaram em progresso mais vasto. Essa informação é importante, pois o desenvolvimento acentuado de algumas regiões cerebrais, como aconteceu com os répteis, foi acompanhado de expansão das artérias cerebrais rostral, média e caudal, com a finalidade de atender à demanda dessas regiões neurais.




    Na literatura acadêmica, destaca-se nesse contexto Paul MacLean (Prada, 2014), que reconheceu a estabilidade evolutiva do tronco encefálico (complexo reptiliano ou “R”) a partir dos répteis, formato que se manteve nas aves e nos mamíferos, inclusive no ser humano. Para esse autor, na fase reptiliana do processo evolutivo ocorreram importantes mudanças, concomitantes com o desenvolvimento do cérebro e a expansão das artérias cerebrais, quais sejam: a fertilização interna, a construção do ninho fora da água (protótipo do que hoje chamamos de “lar” e de “família”) e o surgimento pioneiro do “cuidar”, uma vez que a fêmea reptiliana, particularmente no grupo dos crocodilianos, cuida do ninho e dos filhotes em sua tenra idade (protótipo do que hoje chamamos de “altruísmo”).




    Aves e mamíferos




    Nesse grupo, em que se acham incluídos os seres humanos, são bem conhecidas as características morfológicas e funcionais de todas as estruturas do sistema cardiovascular, lembrando o estabelecimento definitivo da septação completa entre os dois átrios e entre os dois ventrículos, bem como a incorporação do cone arterial ao ventrículo esquerdo e do seio venoso ao átrio direito (Tavano, 2007). Chegando a esse estágio de desenvolvimento, no processo filogenético, há que se perguntar se o modelo apresentado pelos mamíferos, particularmente pelo ser humano, é o “melhor”, pois temos culturalmente essa pretenciosa expectativa, herança residual de um paradigma antropocêntrico, hierárquico.




    Como já referido, a resposta é negativa, visto que, em visão filosófica sob novo prisma, cada espécie e mesmo cada ser encontra-se inserido, metaforicamente, em uma grande rede cósmica, multidirecionada, sem qualquer tipo de hierarquia, cada qual em seu lugar e com função específica (Capra; Steindl-Rast; Matus, 1991). O que se pretende e se busca é a harmonia do todo e, consequentemente, o bem-estar de cada participante. Nisso resume nossa proposta de pensamentos e de ações no bem.




    A unidade na variedade – a diversidade dos arranjos vasculares




    Um dos aspectos mais interessantes no estudo comparativo do sistema cardiovascular na filogenia diz respeito à grande variedade de padrões de vascularização arterial do encéfalo em diferentes grupos de animais. Há de se perguntar, inclusive, qual a razão deste ou daquele padrão ser encontrado nesta ou naquela espécie, assim como se existe, entre os diferentes modelos, uma sinalização de que no ser humano é que a natureza conseguiu, por assim dizer, chegar ao melhor arranjo. Para a primeira questão não temos resposta, mas para o segundo questionamento, sem dúvidas, a resposta é “não”!




    Em peixes, anfíbios e répteis não se constitui um “cérebro” verdadeiro (Vieira, 1985), pois telencéfalo e diencéfalo dispõem-se linearmente, não se identificando ainda os sistemas vertebrobasilar e carótico. Já nas aves, por desenvolvimento dos hemisférios cerebrais e respectivo neocórtex, surge o sistema vertebrobasilar para o tronco encefálico, que se comunica com a artéria carótida interna de ambos os antímeros e da qual resultam as artérias cerebrais rostral, média e caudal.




    Quanto aos mamíferos (Prada, 2014), o estudo dos padrões de vascularização arterial do encéfalo em diferentes espécies leva em conta a artéria carótida interna, que nos primatas e outros grupos constitui importante contingente; em ruminantes, como bovinos, búfalos e ovinos, atrofia-se ao final do período fetal, surgindo, para substitui-la, outros vasos, como a artéria maxilar; em equinos, não é a artéria vertebral, mas, sim, a artéria occipital dos dois antímeros, a formadora da artéria basilar; em bovinos, búfalos, ovinos, gatos e suínos, há predominância do sistema carótico, sendo que a exígua artéria basilar diminui progressivamente de calibre no sentido rostrocaudal, com fluxo nesse sentido, havendo interposição de redes admiráveis nas artérias cerebrais.




    Interessante que Galeno, médico e filósofo grego do século II, dada a proibição, na época, da dissecação de cadáveres humanos, realizava seus estudos em animais, tendo transferido para a anatomia humana algumas informações inadequadas, como a de ocorrência dessas redes nas artérias carótidas.




    Em capivaras, verificou-se ausência de artérias do sistema carótico, com a presença única de artérias do sistema vertebrobasilar na vascularização arterial de seu encéfalo; as três grandes artérias cerebrais (anterior ou rostral, média e posterior ou caudal) apresentam variações de comportamento em diferentes grupos de animais, sendo que as variações mais expressivas dizem respeito à artéria cerebral rostral. Assim, nos peixes, anfíbios e répteis, de início como artéria olfatória medial, ela caminha em sentido caudorrostral, mas nos mamíferos muda de trajeto, passando a descrever arco de concavidade caudal, mudança essa que foi motivada pelo desenvolvimento dos hemisférios cerebrais, particularmente com a progressiva expansão de seu polo frontal.




    Um estudo específico sobre o comportamento da artéria cerebral anterior (Vieira, 1985) sinalizou o desaparecimento da artéria comunicante anterior que, no padrão primata atual, interliga as artérias cerebrais anteriores direita e esquerda. Será essa uma vantagem evolutiva, ou não? No padrão primata, que contempla inclusive o ser humano, o fato de a artéria comunicante posterior de ambos os antímeros – que interliga os sistemas carótico e vertebrobasilar – mostrar-se de calibre menos expressivo do que a das outras artérias da região sinaliza a tendência de separação desses dois sistemas. Seria essa uma vantagem evolutiva, ou não?




    Uma curiosidade: girafas sabem lidar com pressão arterial muito alta




    As girafas lidam com uma pressão arterial assustadoramente alta, devido à sua altura (Holmes, 2021; Como girafas..., 2022), pois no adulto a cabeça chega a ficar a seis metros acima do nível do solo, situação difícil para o coração bombear sangue em longo trajeto contra a gravidade. Para ter uma pressão arterial de 110/70 no cérebro – o normal para um grande mamífero –, as girafas precisam de uma pressão arterial no coração de cerca de 220/180º, o que, para nós, seria desastroso.




    São interessantes os trabalhos da cardiologista e bióloga evolutiva Barbara Natterson-Horowitz (Harvard e UCLA) e do Dr. Christian Aalkjær, fisiologista cardiovascular da Universidade de Aarhus, na Dinamarca. Este tem publicações na Revisão Anual de Fisiologia de 2021 dessa universidade e questiona: “por que as girafas não desmaiam ao levantarem a cabeça após beberem água, com uma pressão arterial de 300/200? E por que não vemos girafas com as pernas inchadas?” (Holmes, 2021; Como girafas..., 2022.) Assim, percebemos que a própria natureza nos mostra parâmetros de unidade na variedade para encontrarmos, no estudo da verdadeira natureza dos animais, entendimento e eventuais soluções para nossos questionamentos na área da saúde.




    O coração como “órgão” dos sentimentos, na visão espírita




    É de percepção comum entre as pessoas, desde tempos imemoriais, que ao cérebro relaciona-se a razão e, ao coração, o sentimento. Confirmando a veracidade desse conceito, Emmanuel (1958, cap. 1) nos informa, ao referir-se à mente como “espelho da vida”: “o coração lhe é a face e, o cérebro, o centro de suas ondulações, gerando a força do pensamento que tudo move, criando e transformando, destruindo e refazendo”.




    E para entendermos como os seres vivos, de modo geral, são guiados mais pelos sentimentos do que pela razão, lemos em André Luiz (1999, cap. XIII): “[...] a partícula de pensamento [...] é passiva perante o sentimento que dá lhe forma e natureza para o bem ou para o mal [...]”. É do mentor Calderaro o maravilhoso ensinamento:




    Segundo verificamos, Jesus Cristo tinha sobradas razões recomendando-nos amor aos inimigos e a oração pelos que nos perseguem e caluniam. Não é isso mera virtude, senão princípio científico de libertação do ser, de progresso da alma, de amplitude espiritual. Época virá em que o amor, a fraternidade e a compreensão, definindo estados do Espírito, serão tão importantes para a mente encarnada quanto o pão, a água e o remédio; é questão de tempo! (Luiz, 1984, cap. 4.)




    




    

      

        1As Figuras 2, 3 e 5 foram produzidas por meu neto, André Prada Seneda, a quem agradeço a contribuição.
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    Contribuições das medicinas milenares para uma abordagem integral do sistema cardiovascular




    Fabíola de Fátima Zanetti de Lima




    “Porque onde estiver o vosso tesouro,




    aí estará também o teu coração”




    (Mateus 6:21).




    Que caminhos extraordinários nos conduzem ao coração, visto aqui não só como um órgão fundamental na função de bombear e distribuir o sangue por toda a nossa constituição orgânica e, portanto, manter a vida na tecitura material, mas também no seu significado simbólico, por constituir-se a sede do sentimento nobre do amor, que é a grande conquista a ser alcançada por todos na jornada evolutiva de nosso ser imortal.




    Interessante percebemos que temos em pleno século XXI a retomada de conceitos que permearam as primeiras manifestações e bases da medicina dentro da cosmovisão que fundamentaram, por exemplo, a medicina hipocrática no século V a.C., na ilha grega de Cós, primeira escola formalmente instituída de medicina da história. Para Hipócrates, pai da medicina, havia a existência de doentes, e não de doenças, considerando uma ciência médica fundamentada na existência da alma, em cuja perturbação, aliada aos desequilíbrios dos humores ou dos fluidos corporais (o sangue – representando o fogo; a fleuma – linfa –representando a água; a bile amarela – representando o ar; e a bile negra – representando a terra), estaria a gênese das doenças.




    A saúde, por conseguinte, nessa visão, seria decorrente da harmonia e do equilíbrio desses humores orgânicos. É importante ressaltar que




    a doutrina dos quatro humores encaixava-se perfeitamente na concepção filosófica da estrutura do Universo. Estabeleceu-se uma correspondência entre os quatro humores com os quatro elementos (terra, ar, fogo e água), com as quatro qualidades (frio, quente, seco e úmido) e com as quatro estações do ano (inverno, primavera, verão e outono (Rezende, 2009, p. 49-53).




    É nessa visão integrativa do homem em sua natureza precípua que se fundamenta, como veremos, a visão das medicinas milenares (ayurvédica e tradicional chinesa), que enfatizaremos neste capítulo. Elas têm em comum, entre outros pontos, a concepção de uma força vital (vitalismo), imaterial, organizadora e dinâmica em ação nos seres vivos como um fundamento filosófico e científico.




    Veremos que essa concepção integrativa do ser humano difere da visão ocidental da medicina, que por questões históricas rompeu com essa visão de mundo desde o século XVII, tendo como base as ideias do grande filósofo francês René Descartes (1596-1650), que propôs resolver “os grandes enigmas da filosofia e da ciência unicamente com o uso da razão” (Salgado; Freire, 2008, p. 60). Evidentemente que, a partir dessa nova forma de construção do pensamento, em que se valorizam a lógica e o estrito uso da razão, o conhecimento na ciência médica até os dias atuais retira a possibilidade do metafísico e do imponderável na visão integrativa da saúde humana.




    Mesmo assim, é inegável que a visão segmentada do ser humano alcançou expressivos avanços nos diagnósticos utilizando sofisticados recursos tecnológicos e medicamentosos. É interessante observar que se, por um lado, esses recursos são fundamentais, especialmente nas abordagens emergenciais das doenças agudas, por outro, não têm oferecido soluções mais efetivas na diminuição dos acometimentos crônicos e do sofrimento humano como um todo. Basta observarmos os dados cada vez mais alarmantes da alta prevalência, em nossa sociedade, de doenças crônicas como as cardiovasculares, o câncer e os transtornos mentais, entre outras. A visão exclusivamente material da medicina ocidental tende, assim, perder a visão do todo, focando nas partes disfuncionais dessa engrenagem sem considerar o ser multidimensional que a integra e que faz, em última instância, suas escolhas.




    Nesse contexto, é importante enfatizarmos que, como citado pela Dra. Marlene Nobre (2005, p. 4), “a visão espírita da saúde é holística: todos os processos mórbidos são essencialmente mentais, comandados pelo Espírito, e todos os fenômenos – físicos, biológicos, sociais, culturais e espirituais – exercem influência sobre ele, que os metaboliza e integra”.




    Interessante, portanto, ao trazermos as contribuições das medicinas milenares, ayurvédica e, em especial, da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), na abordagem integral dos adoecimentos cardiovasculares, não nos esquecermos de que essa visão holística também abrange os demais sistemas orgânicos, mesmo que não sejam, no momento, o enfoque deste estudo.




    As medicinas milenares




    As tradições milenares provenientes da Índia e da China sistematizaram um conjunto de conhecimento médico institucionalizado considerado o mais antigo na história do homem. Esse conjunto tem como base uma visão integrativa do ser humano baseada em “práticas genuinamente vitalistas, voltadas para uma visão sintética e unitária do ser humano – uma vez que se alicerçavam na existência do Espírito no comando da vida e de forças vitais na composição da saúde e da doença” (Salgado; Freire, 2008, p. 47). Os “campos informacionais imateriais modeladores da matéria viva” (Nobre, 2005, p. 16), que constituem o corpo vital dessas tradições, numa concepção atual, tornaram-se objeto de pesquisas de cientistas, entre outros, do biólogo inglês Rupert Sheldrake (campos morfogenéticos) e do físico brasileiro Hernani Guimarães Andrade (Modelo Organizador Biológico – MOB).




    Medicina Ayurvédica




    A medicina ayurvédica é parte da tradição védica originária na Índia há cerca de 5.000 anos e é considerada a ciência da saúde mais antiga da humanidade. Utiliza na sua abordagem terapêutica plantas medicinais, dieta, exercícios físicos, meditação, ioga, astrologia hindu, massagem, aromaterapia, gemoterapia (tratamento com metais e gemas), cirurgia e psicologia (Rocha, 2008, p. 419). Ela baseia-se em avaliar os doshas – uma palavra em sânscrito que significa “humor biológico” – que determinam nossa constituição física e psicológica.




    Os doshas dividem-se em vata (junção do ar e do éter ), que regula o sistema nervoso e a respiração; pitta (junção do fogo e da água), responsável pelos processos digestivos e metabólicos, regulando todas as transformações bioquímicas do corpo; e kapha (junção da água e da terra), responsável pela estrutura do corpo, que regula a absorção e a incorporação de nutrientes (Legnaioli, 2022). Esses três humores biológicos atuam no organismo, ainda que em cada pessoa possa predominar um ou mais deles, formando assim nossa constituição original de nascimento, incluindo os aspectos físico e psicológico.




    Segundo o físico e escritor indiano Amit Goswami (2004, p. 115-135),




    o pressuposto fundamental é que a pessoa nasce com um determinado tipo de corpo – um desequilíbrio de “nível de base” específico – prakriti em sânscrito. [...] em nível profundo, o Ayurveda tradicional trabalha no sentido de obter um equilíbrio das qualidades do corpo vital (o mesmo se aplica à medicina chinesa) que no sistema ayurvédico são os precursores dos doshas.




    Medicina Tradicional Chinesa




    Há cerca de 2.500 anos, foram lançados os fundamentos da ciência médica na China:




    Seus fundamentos estão inseridos num contexto cultural e filosófico da civilização chinesa, também produto de observação, investigação, reflexão e elaboração de hipóteses. A acupuntura é uma entre as diversas modalidades de métodos que compõem o sistema médico tradicional, que incluem a farmacoterapia, métodos nutricionais e higiênicos e abordagens de integração mente-corpo (Carneiro, 2001).




    Entre as ideias fundamentais da MTC encontram-se a polaridade universal pela dialética Yin e Yang, que permite analisar os fenômenos da vida por meio de antagonismos complementares (como, por exemplo, luminosidade/escuridão; Sol/Lua; atividade/descanso; céu/terra; tempo/espaço; esquerda/direita etc.). Nessa concepção, ainda teríamos como exemplo dessa dualidade complementar os aspectos de Yang (imaterial, produz energia, ascendência, fogo, não substancial, expansão) e Yin (material, produz forma, descendência, água, substancial, contração etc.).




    Entretanto, é importante ressaltarmos que a visão chinesa traz a ideia, atribuída ao sábio chinês Fu Xi, “de que o Universo era moldado em uma unidade, o Tao, a se dividir em duas potências opostas e complementares: uma positiva (Yang) e outra negativa (Yin). Essas forças abraçavam-se em equilíbrio na unidade do Todo, para produzir todos os fenômenos da realidade” (Salgado; Freire, 2008, p. 47).




    Associada a esse aspecto temos, como ideia fundamental, a teoria dos cincos elementos e suas respectivas correlações com os órgãos do corpo:




    • água – rim (Shen);




    • fogo – coração (Xin);




    • madeira – fígado (Gan);




    • metal – pulmão (Fei);




    • terra – Baço (Pi).




    Há ainda a teoria dos meridianos, dos pontos, ritmos e dos fluxos fundamentais no entendimento dos desequilíbrios dos sistemas orgânicos na sua complexidade e, consequentemente, das abordagens terapêuticas, entre elas a acupuntura (do latim acus –agulha – e punctum –puncionar). 
A principal finalidade da acupuntura é agir sobre o sistema de autorregulação do organismo. Ela poderá ainda “promover um melhor desempenho das funções do estado de equilibro dinâmico (steady state), a partir de estímulos periféricos” (Carneiro, 2001, p. 143).




    É importante citarmos a ideia fundamental do Qi, que usualmente é traduzida como “energia”, mas que, numa concepção atual, poderia ser entendida como “um impulso original, que mantém o processo de transformação constante, sendo também um princípio organizativo. Uno em sua essência, Qi é múltiplo nas suas funções: constitui, anima, coordena e controla a manifestação da vida” (Carneiro, 2001, p. 17).
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    Quadro 1 – Correspondência dos cinco elementos com os elementos do corpo




    Fonte: adaptado de Black (2017, p. 118).




    Sistema e funções do coração pela Medicina Tradicional Chinesa




    Dentro dos princípios da MTC, os sistemas orgânicos constituídos pelos Zang-Fu (órgãos/vísceras) poderão ser acessados terapeuticamente pelos acupontos, que fazem parte dos canais ou meridianos que representam “um fluxograma, o desenho dos trajetos de menor impedância elétrica na rede neural, preferenciais para o fluxo de informações” (Carneiro, 2001, p. 375-383). Ressaltamos que a referência aos órgãos na MTC não se circunscreve apenas ao aspecto físico/material do órgão, mas também às suas correlações funcionais, “energéticas” e metabólicas.




    Nesse sentido, podemos considerar que no adoecimento teríamos inicialmente um desequilíbrio no aspecto “sutil” ou vital desse órgão antes das alterações funcionais ou orgânicas propriamente ditas. Interessante notar que temos, dentro da vasta literatura espírita, em especial nas obras de André Luiz pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, esse mesmo entendimento holístico da saúde, que, em última análise, origina-se do tipo de matéria mental produzida pelo Espírito que a anima.




    [...] a matéria mental é o instrumento sutil da vontade, atuando nas formações da matéria física, gerando as motivações de prazer ou desgosto, alegria ou dor, otimismo ou desespero, que não se reduzem efetivamente a abstrações, por representarem turbilhões de força em que a alma cria os seus próprios estados de mentação indutiva, atraindo para si mesma os agentes (por enquanto imponderáveis na Terra), de luz e sombra, vitória ou derrota, infortúnio ou felicidade (Luiz, 1999, p. 47).




    O sistema XIN (coração), segundo a MTC, é considerado o “mais importante de todos os Sistemas Internos, sendo algumas vezes descrito como o ‘soberano’ ou ‘monarca’ [...] e tem como principais funções governar o sangue (XUE), os vasos sanguíneos (XUE MAI) e abrigar a mente (SHEN)” (Maciocia, 1996, p. 93).




    Dentre essas funções, iremos ressaltar o coração (XIN) como residência da mente (SHEN), entendida, no contexto da MTC, não só como responsável pelo complexo das faculdades mentais, mas também por indicar os aspectos emocional, mental e espiritual do ser humano. Sendo este último aspecto relacionado também aos demais sistemas orgânicos que funcionam de forma interdependente e dinâmica.




    Portanto, entre as cinco funções afetadas pelo estado do coração (XIN) estão: atividade mental (incluindo as emoções), consciência, memória, pensamento e sono (Maciocia, 1996). Considerando esses aspectos como primordiais para uma boa saúde física e mental, podemos inferir o quanto temos causado transtornos diversos em nosso sistema cardiovascular como reflexo das intemperanças, das atribulações e das disfunções emocionais e psíquicas em detrimento das qualidades emocionais e morais que nos levariam, com segurança, a uma melhor qualidade de nossas funções cognitivas e psicoemocionais.




    Provavelmente, seja também por essa razão, juntamente com sedentarismo, alimentação inadequada, hábitos e comportamentos nocivos que observamos aumentos expressivos dos adoecimentos cardiovasculares e dos transtornos mentais em uma sociedade cada vez mais competitiva e hedonista que tem no materialismo suas bases desastrosas.




    Assim, na visão da medicina milenar chinesa, a abordagem terapêutica das doenças cardiovasculares e, consequentemente, a escolha do repertório de pontos utilizados nessa abordagem sindrômica e integrativa dos adoecimentos cardiovasculares buscam, em última instância, o equilíbrio dinâmico entre os aspectos Yin e Yang correlacionados aos cinco elementos e, curiosamente, até com o tipo de personalidade daqueles que adoecem por esse órgão, como mostra o Quadro 2, a seguir (com ênfase ao coração).




    

      [image: ]

    




    Quadro 2 – Tipos de personalidades do elemento fogo




    Fonte: adaptado de Ross (2003).




    A Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), por intermédio de seu Departamento de Estudos em Espiritualidade e Medicina Cardiovascular (DEMCA), de forma pioneira no Brasil apresenta pesquisas e diretrizes que enfatizam a importância dos aspectos psicoemocionais e a influência da espiritualidade no seu “aspecto dinâmico e intrínseco da humanidade”, que faz com que as pessoas procurem significado, propósito e transcendência associados aos valores humanos atemporais, como, por exemplo, bondade, respeito, perdão, gratidão e seus consequentes desfechos na saúde cardiovascular. Uma de suas publicações demonstra que a “espiritualidade está associada independentemente à mortalidade CV, como a disposição ao perdão se associa à doença arterial coronariana, gratidão com melhores desfechos clínicos em insuficiência cardíaca e a raiva está associada com disfunção ventricular e diabetes” (Avezum Jr. et al., 2020).




    Nesse aspecto, lembramo-nos de André Luiz, quando em tratamento no Nosso Lar, foi assistido pelo médico espiritual Henrique de Luna, que o esclareceu sobre as causas profundas da oclusão intestinal derivada de um câncer que o vitimou quando encarnado:




    A moléstia talvez não assumisse características tão graves, se o seu procedimento mental no planeta estivesse enquadrado nos princípios da fraternidade e da temperança. [...] Nunca imaginou que a cólera fosse manancial de forças negativas para nós mesmos? A ausência de autodomínio, a inadvertência no trato com os semelhantes, aos quais muitas vezes ofendeu sem refletir, conduziam-no frequentemente à esfera dos seres doentes e inferiores. Tal circunstância agravou, de muito, o seu estado físico (Luiz, 1982, p. 32).




    De acordo com pesquisas do HeartMath Institute dos Estados Unidos, instituição sem fins lucrativos que estuda as relações entre o coração e o cérebro, o campo magnético gerado pelo nosso coração é 5.000 vezes maior que do cérebro, repercutindo, dessa forma, nas nossas relações interpessoais e com o mundo a nossa volta. Isso numa influência recíproca com consequências em nossa saúde, humor e bem-estar que inicia-se, portanto, pela comunicação vibracional que produzimos a partir do nosso coração.




    Em uma breve citação, lembremo-nos que também possuímos em nosso corpo vital, ou psicossoma, estruturas denominadas chacras (em sânscrito, “rodas” ou “discos”) ou centros de força, dos quais destacamos: coronário, cerebral, laríngeo, cardíaco, esplênico, gástrico, genésico, todos eles com funções específicas dentro da economia orgânica (Nobre, 2005, p. 16). Há uma íntima relação e interdependência dinâmica entre os centros de força, sendo que cabe ao centro cardíaco dirigir a emotividade e a circulação das forças de base (Luiz, 2006, p. 31). Leadbeater (1997 apud Iandoli Jr., 2014, p. 145) “classifica ainda os sete chacras principais em três grupos, segundo o tipo de energia que conduzem”:




    • fisiológico – transferem para o corpo físico as energias mais primitivas da Terra e do Sol, procedentes do plano físico (correspondente aos chacras genésico e gástrico);




    • pessoal – relacionam-se com o ego, com a personalidade do indivíduo e com a mobilização de suas energias (correspondente aos chacras esplênico, cardíaco e laríngeo);




    • espiritual – são independentes dos demais, e sua natureza é diversa, o que se nota pelo número de raios de energia primária que os compõem [...]. Estão mais ativos naqueles que apresentam um maior desenvolvimento espiritual (correspondente aos chacras frontal e coronal) (Iandoli Jr., 2014, p. 145).




    Não, por acaso, o centro cardíaco encontra-se, exatamente, na posição medial entre eles, talvez para refletirmos que o coração e o amor nele simbolizados devem constituir para nós a ponte entre as nossas mais básicas e fundamentais experiências no mundo material e as nossas metas de elevação e aspiração espirituais em nossa caminhada evolutiva.




    É interessante observarmos que é nesse corpo sutil onde encontramos uma circuitaria energética e vibracional, constituída pelos meridianos acupunturais, nadis (complexa rede de pequenos canais de energia num plano ainda mais refinado que os meridianos) e os chacras, todos intimamente ligados ao nosso corpo físico. É o local onde as potências espirituais atuam para ajudar-nos em nosso reequilíbrio físico, mental e espiritual.




    No livro Sexo e destino, André Luiz (2013) dá o exemplo de uma intervenção no perispírito da assistida Marita, que, numa tentativa de suicídio e com risco de morte iminente na via pública, comprometendo todo seu planejamento reencarnatório, foi amparada pelos benfeitores espirituais. Assim, o instrutor Félix e a equipe espiritual designada para assisti-la naqueles momentos cruciais empreenderam ações restaurativas, entre elas a acupuntura magnética no seu corpo espiritual:




    Providências para que a jovem não se afastasse, em Espírito, do corpo desgovernado, passes reconfortantes nos centros de força, estímulos variados em diversas seções do campo cerebral, insuflações nos vasos sanguíneos. Operações minuciosas e demoradas. Acupuntura magnética do plano espiritual, em que o orientador patenteava notável mestria (Luiz, 2013, p. 174).




    Conclusão




    Desde a antiguidade, o coração é conhecido como o “órgão soberano” que comanda nossas emoções mais profundas e que vibra de acordo com as nossas escolhas em harmonia ou em desequilíbrio, afetando diretamente seus complexos mecanismos fisiológicos, amplamente estudados por meio dos recursos tecnológicos que dispomos na medicina atualmente. Em última análise, isso poderá ser observado na ampla manifestação dos adoecimentos cardiovasculares.




    As medicinas milenares, que têm uma visão mais integrativa desse órgão, assim como de todo o sistema orgânico, visam alcançar as causas mais profundas do sofrimento e da saúde humana, portanto, incluem na terapêutica a necessidade cada vez maior do autocuidado e do autoamor como medidas fundamentais para o equilíbrio orgânico e para a harmonia da alma.




    Por fim, que nossos tesouros estejam verdadeiramente onde estiver o nosso coração, que será iluminado pelos valores humanos, como o amor, a conquista das virtudes e da sabedoria, pois só assim seremos capazes de conectar-nos com a nossa essência divina e com a dimensão crística que, potencialmente, há em nós.
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